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III DOMINGO COMUM C 2019
ELE ME UNGIU PARA ANUNCIAR A BOA NOVA!

Lc 1,1-4;4,14-21

Monição antes do Cântico de Entrada e da Procissão
Eis-nos unidos e reunidos, hoje, aqui e agora, na celebração do domingo, «o dia consagrado ao Senhor». Nós que entramos, na Igreja, pela porta das águas do Batismo, reunimo-nos agora em assembleia. Somos o povo de Deus em comunhão! 
“Ao congregar semanalmente os cristãos como família de Deus, a Eucaristia dominical é também o melhor remédio contra o isolamento. A Eucaristia é o lugar privilegiado onde esta comunhão é constantemente anunciada e fomentada” (N.M.I. 35). 
Precisamente através da participação eucarística, o dia do Senhor torna-se também o dia da Igreja. Vamos, como povo peregrino, ao encontro do Senhor, que vem até nós. Ele já está no meio de nós, que hoje e aqui nos reunimos no seu Amor! 

Cântico de Entrada
Saudação Inicial

Monição Inicial, pelo Presidente da Celebração: Neste dia de festa, o Senhor congrega-nos na sua casa! Hoje, [ao iniciarmos o] dia do Senhor, esta família de Deus reúne-se para escutar a palavra da salvação e participar no Pão da Vida! Hoje, [ao iniciarmos o] dia do Senhor, a Igreja celebra o memorial do Senhor ressuscitado, na esperança do domingo que não tem ocaso! Fixemos, pois, os olhos em Jesus, palavra visível do nosso Deus! Preparemo-nos, de coração limpo, para O ver e reconhecer no meio de nós!

Kyrie (cantado)
Hino do Glória 
Oração Coleta
Monição antes da Primeira Leitura: Escutemos atentamente a Palavra de Deus. Ela mesma nos deixa, hoje, um belo exemplo de uma Celebração da Palavra, bem proclamada e bem escutada. Que esta Palavra nos alegre, nos converta e nos fortaleça, na construção e na reconstrução das nossas vidas!
1.ª Leitura: Ne 8,2-4a.5-6.8-10
Salmo 18 b (19)
2.ª Leitura (fórmula breve): 1 Cor 12,12-14.27
Monição antes da Aclamação ao Evangelho: Nestes domingos do Tempo Comum, e até ao fim do ano litúrgico, será São Lucas, médico, amigo de São Paulo e exímio historiador, a conduzir-nos neste olhar para Jesus, na escuta da Palavra. Hoje tem início a proclamação deste Evangelho, com a introdução do mesmo e a apresentação de Jesus, o Ungido do Senhor para a missão. Nós, como o povo de Deus diante do Livro da Lei, aberto diante dos nossos olhos, levantamo-nos para aclamar o Senhor, que hoje nos fala! 
Aclamação ao Evangelho

Evangelho: Lc 1,1-4; 4,14-21
Homilia no III Domingo Comum C 2019
O Espírito do Senhor está sobre Mim, porque Ele me ungiu para anunciar a Boa Nova! 
1. “Eu sou uma missão na minha terra”, podia ter dito Jesus em Nazaré. “Para isso vim a este mundo, e estou na minha terra, marcado a fogo pelo Espírito Santo, que me ungiu, para esta missão de iluminar, abençoar, vivificar, levantar, curar, libertar” (cf. EG 273). Não é que a vida de Jesus tenha uma missão. A sua vida inteira é uma missão. Na sua missão, Jesus impressiona, porquanto n’Ele não há separação entre o anúncio e a Pessoa, entre a Palavra escutada e a Palavra anunciada, entre a Palavra proclamada e a Palavra vivida. A Palavra torna-se, em Jesus de Nazaré, acontecimento! Cumpre-se inteiramente n’Ele! Por isso, a multidão pode escutá-l’O, com os olhos. “Estavam fixos em Jesus os olhos de toda a sinagoga” (Lc 4,20). Jesus é, para os seus ouvintes, a Palavra que se faz ver, antes mesmo de ser a Palavra que se faz ouvir! Jesus, que percorre toda a região e ensina nas sinagogas, é também a Palavra que sai de sua casa e atravessa as estradas do mundo, em missão, passando pela sua própria terra!

O Espírito do Senhor está sobre Mim, porque Ele me ungiu para anunciar a Boa Nova! 
2. Queridos irmãos e irmãs: todo o cristão, precisamente pela unção, recebida no Batismo e na Confirmação, deverá aplicar a si mesmo estas palavras de Jesus, com o mesmo sentido: “Eu sou uma missão na minha terra. Para isso estou neste mundo, marcado a fogo pelo Espírito Santo, para esta missão de iluminar, abençoar, vivificar, levantar, curar, libertar” (cf. EG 273). Somos chamados a ser evangelizadores. E não meros comunicadores, publicitários, uma espécie de palradores ou propagandistas de mensagens religiosas. Não. Somos chamados a ser evangelizadores com espírito, pessoas “que se abrem, sem medo, à ação do Espírito Santo”, que nos faz sair de nós mesmos, que nos transforma em anunciadores das maravilhas de Deus, que infunde em nós a força para anunciar o Evangelho com ousadia, em voz alta, e em todo o tempo e lugar, mesmo em contracorrente; enfim, “evangelizadores que anunciam a Boa Nova, não só com palavras, mas sobretudo com uma vida transfigurada pela presença de Deus” (cf. EG 259). Antes do que dizemos aos outros, esteja o que eles podem ler, ver, ouvir, cheirar e tocar em nós: a alegria da nossa fé, o Espírito de Jesus vivo e ativo em nós. 
O Espírito do Senhor está sobre Mim, porque Ele me ungiu para anunciar a Boa Nova! 
3. Quantas vezes vemos a missão como uma obrigação pesada, um biscate, uma tarefa, um part-time. Ora “a missão não é uma parte da minha vida, ou um ornamento que posso pôr de lado; não é um apêndice ou um momento entre tantos outros da minha vida. É algo que não posso arrancar do meu ser se não me quero destruir” (EG 273). Não há nova evangelização se não houver este novo ardor, se o nosso coração não arder naquela paixão com que São Paulo exclamava: «Ai de mim, se não evangelizar» (1 Cor 9,16). Podemos realizar muitas iniciativas, lançar muitas propostas, sair para a rua, mas se cada um, na sua casa, no seu lugar, no seu emprego, nos lugares comuns da vida, não deixar arder esta chama da fé que se apega, não conseguiremos praticamente nada e tudo se apagará, no final da festa ou do evento. Nenhuma nova técnica ou método serão suficientes para relançar, entre as nossas gentes, uma missão mais ardorosa, alegre, ousada, feita de vida contagiante, “se não arder nos corações o fogo do Espírito” (EG 261). Só assim, ungidos do Espírito Santo, dos pés à cabeça, da cabeça ao coração, do coração às mãos e até à medula dos ossos, é que poderemos ser discípulos missionários. Em suma, uma evangelização com espírito é uma evangelização com o Espírito Santo. Invoquemo-l’O, para que nos cure do medo paralisante e da acomodação. Que o Espírito Santo “nos ilumine, guie, dirija e impulsione para onde Ele quiser” (EG 280). E quer mesmo que comecemos pela nossa terra!
Credo

P. E agora, como todos aqueles que diziam «Ámen, Ámen» às palavras de bênção que o povo escutava com emoção, também nós vamos professar com alegria a nossa fé, dizendo: 

R. Sim, creio!

· Credes em Deus Pai, fonte da missão? R.
· Credes em Jesus, o Missionário do Pai? R.
· Credes no Espírito Santo, alma e protagonista da missão? R.
· Credes na Igreja, discípula missionária de Cristo, ao serviço do Reino? R.
· Credes no dom da salvação, na ressurreição e na vida eterna? R.
Oração dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs: “Para manter vivo o ardor missionário, é necessária uma decidida confiança no Espírito Santo, porque Ele «vem em auxílio da nossa fraqueza». Precisamos de O invocar constantemente. Ele pode curar-nos de tudo o que nos faz esmorecer no compromisso missionário” (EG 280). Por isso, invoquemo-l’O dizendo: 
R. Enviai, Senhor, o vosso Espírito e fazei de nós todos discípulos missionários!
1. Pela Santa Igreja: para que recupere e aumente a suave e reconfortante alegria de evangelizar. Invoquemos. R.  
2. Pelos que governam: para que promovam corajosas políticas de apoio aos jovens, de modo que eles possam dar o seu próprio contributo para o progresso e transformação do mundo. Invoquemos. R.  
3. Pelos jovens que participam, no Panamá ou à distância, na Jornada Mundial da Juventude: para que se tornem «caminheiros da fé», felizes por levarem Jesus Cristo a cada esquina, a cada praça, a cada canto da sua terra. Invoquemos. R.  
4. Por todos nós, membros do único Corpo de Cristo: para que sejamos ministros do Evangelho, cuja vida irradia fervor, permitindo que o Espírito Santo nos ilumine, guie, dirija e impulsione para onde quiser. Invoquemos. R.  
P. Senhor, nosso Deus, nós Vos pedimos que, por meio do Vosso Filho, sejam derramados sobre nós os dons do Vosso Espírito, “para anunciarmos a salvação aos pobres, a libertação aos oprimidos e a alegria aos que sofrem” (O.E. IV). Pelo mesmo Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.
Oração Eucarística V/A (com prefácio próprio)  

ou 
Prefácio Dominical X e O.E. II 

Ritos da Comunhão 

Ritos Finais

Avisos
1. Segunda, dia 28, às 16h00, missa na Igreja Antiga, seguida de Adoração ao Santíssimo, no âmbito da Semana de Oração pelas Vocações Consagradas.

2. Terça, dia 29, às 21h30, reunião formativa da Equipa do Batismo.

3. Sexta, dia 1 de fevereiro, às 21h30, tertúlia com Catequese de Adultos.

4. Sábado, dia 2, às 14h30, reunião dos Visitadores de Doentes e Ministros Extraordinários da Comunhão.

5. Sábado, dia 2, às 17h30, Lectio Divina com catequizandos do 9.º e 10.º anos e com o grupo dos crismandos e jovens. 

6. Domingo, dia 3, às 16h00, encontro com as famílias associadas às Sagradas Famílias e Oratórios da zona da Barranha. 

7. Domingo, dia 10, assinalaremos, por antecipação, o Dia Mundial do Doente. Missa às 16h00. Não haverá às 19h00.

8. Pedimos a todos os imigrantes (estrangeiros), residentes na nossa paróquia ou que a frequentam para a celebração e outros serviços pastorais, que, à saída, preencham uma ficha a fim de se criar um grupo de apoio. 

Bênção Final 

Despedida: «Ide para vossas casas, comei uma boa refeição, tomai bebidas doces e reparti com aqueles que não têm nada preparado. Hoje é um dia consagrado a nosso Senhor; portanto, não vos entristeçais, porque a alegria do Senhor é a vossa fortaleza». Da missa à missão, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 

R. Graças a Deus.
OUTROS TEXTOS E HOMILIAS

III DOMINGO COMUM C

Homilia no III Domingo Comum C 2016

1. A «jogar em casa», Jesus apresenta, na sinagoga de Nazaré, o Seu programa pastoral, que se condensa nesta frase: «Enviou-Me a proclamar o Ano da Graça do Senhor» (Lc. 4,19; Is.61,2; Lv.25,10), quer dizer, enviou-me a proclamar um ano santo, isto é, um jubileu. O «Jubileu», na tradição bíblica, celebrado de 50 em 50 anos, estava associado a um tempo de graça, de repouso da terra e dos trabalhos pesados, para se tornar um tempo mais generoso para Deus. O jubileu oferecia ao povo de Deus uma espécie de trégua social, uma grande amnistia, com a reparação das injustiças, a devolução das terras expropriadas, o perdão das dívidas, a libertação dos escravos. Ora, Jesus chegou a Nazaré e feito o anúncio do ano jubilar, concluiu: «hoje mesmo se cumpriu este passo da Escritura», como se nos dissesse: hoje e aqui o jubileu sou Eu! É Ele a Boa Nova, é Ele a alegria dos que sofrem, é Ele o rosto da misericórdia! 
2. O Papa Francisco proclamou um Jubileu da Misericórdia. O que o moveu foi a urgência e a necessidade de misericórdia, que marca esta nossa mudança de época, este mundo globalizado pela indiferença, esta Igreja, tantas vezes, tentada a fechar-se sobre si mesma, a nossa vida cristã, quantas vezes, sem consciência de pecado e sem experiência da misericórdia divina. 

3. E “quais são as experiências mais importantes que um crente tem de viver no Ano Santo da Misericórdia”. O Papa responde: “Abrir-se à misericórdia de Deus, abrir-se a si mesmo e ao seu coração. Permitir que Jesus venha ao seu encontro, aproximando-se com confiança do seu confessionário. E tentar ser misericordioso com os outros”. Logo depois acrescenta uma referência às obras de misericórdia, dizendo: “são atuais, são válidas (…) são a base do nosso exame de consciência” (Papa Francisco, O nome de Deus é misericórdia, p. 101). 

4. Aqui estão quatro tópicos, para elaborarmos o nosso programa pessoal, para o jubileu. Deixo-vo-los, de modo que cada um os adapte à sua vida concreta:
1º Abre a porta do teu coração ao encontro com o Senhor, na oração. Liberta-te daquilo que te aprisiona o tempo, e reza um pouco mais. Refaz o teu horário. Se não for mais, reza, à medida que respiras: «Senhor, tem piedade de mim que sou pecador». Não esqueças o Pai-Nosso. Reza também a Salve-rainha! 
2º Abre a porta do teu coração à misericórdia de Deus. Não te confessas? Passa a fazê-lo. Confessas-te uma vez por ano? Passa a fazê-lo mais vezes! Confessas-te, como quem “passa pela lavandaria”? Fá-lo com mais profundidade, pois o pecado não é uma nódoa que se tira, mas uma ferida que deve ser curada e medicada. Gostas de te confessar só diretamente a Deus, como quem se vê diante do espelho? Olha que o espelho engana-te. “Confessares-te perante um sacerdote é um modo de seres concreto e autêntico” (cf. Ib. p. 38). 
3º Abre a porta do teu coração ao perdão oferecido a teu irmão. Foste vítima da injustiça? Estás magoado com alguém? Custa-te a perdoar alguma ofensa? Tem, então, a coragem da misericórdia, e usa de compaixão, perdoa de coração a teu irmão. Tens alguém a quem deves o perdão? Não demores a ir ao seu encontro! Sê sempre misericordioso com os outros. 
4º. E, por fim, abre a porta do teu coração à miséria do teu irmão. Pratica as obras de misericórdia. Elas ajudam-te a perceberes que, sem misericórdia não podes fazer nada, e que sem misericórdia, o mundo já nem sequer existiria” (cf. Ib.pp.101-102). Mas um pouco de misericórdia tornará este mundo menos frio e mais justo. Seja este um objetivo para todos os dias: “transmitir um pouco da ternura de Cristo, a quem mais precisa” (Papa Francisco, Tweet, 14.12.2015).
ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Hoje fomos convocados para celebrar o dia do Senhor! Rezemos, para que o Domingo se torne o Dia do Senhor e o Senhor dos dias! 

1. Hoje, Dia do Senhor, estamos reunidos em assembleia. Somos a Igreja, Corpo de Cristo. E, apesar de sermos muitos membros, formamos um só Corpo, em Cristo Jesus! 

- Que o Domingo seja sempre o dia da Igreja, o dia da comunidade, o dia da grande família. Oremos, irmãos.

2. Hoje, Dia do Senhor, alguns, de entre os membros desta assembleia, abriram o livro e proclamaram a Palavra de Deus! Pela sua Palavra, o próprio Cristo Ressuscitado está presente no meio de nós! 

- Que o Domingo seja sempre o dia da comunidade reunida, para escutar a Palavra da salvação. Oremos, irmãos.

3. Hoje, Dia do Senhor, Deus prepara-nos o seu banquete de amor, a Ceia do seu Filho, onde se renova o dom da sua vida, oferecida por nós. 

- Que a Eucaristia seja verdadeiramente o coração do nosso Domingo. Oremos, irmãos.

4. Hoje, Dia do Senhor, parte-se e reparte-se, sobre a mesa do altar de Cristo, o Pão da Vida. 

- Que o Domingo seja o dia da partilha, o dia com aqueles que não têm nada preparado, o dia dos outros, o Dia da Caridade. Oremos, irmãos.

5. Hoje, Dia do Senhor, não há tristeza. Este é o dia da alegria plena, por ser o Dia da Ressurreição, o dia da Nova Criação. 

- Que o Domingo seja o dia da alegria pascal. O dia da Missa e o dia da Missão. Oremos, irmãos.

6. Hoje, Dia do Senhor, descansamos das fadigas e recuperamos das canseiras. Mas este não é mais um dia de folga, de repouso ou de descanso laboral. 

- Que o Domingo seja o Dia da nossa esperança final, da expectativa do gozo eterno e da nossa felicidade plena em Deus. Oremos, irmãos.

P- Senhor, nosso Deus, que nos destes este dia, vosso e para Vós, mas por nós e por causa de nós, dá-nos a graça de o vivermos, neste ano, com particular alegria, para que aumente sempre a nossa fé. Nós Vo-lo pedimos PNSJ….

HOMILIA NO III DOMINGO COMUM C 2013
"Cumpriu-se hoje mesmo esta passagem da Escritura que acabais de ouvir”! 

(Lc 4,21)
[Fecham-se os livros e abre-se a vida! Dito e feito! Assim é a Palavra de Deus! Hoje, somos assembleia reunida, para celebrar «o dia consagrado ao Senhor». Hoje, a Palavra de Deus foi proclamada, diante de todos! Hoje, Jesus fala-nos, por meio das Escrituras. Hoje, escutamo-l’O, e pomos n’Ele os nossos olhos, porque a Palavra de Deus faz-se Carne, faz-se ouvir e sentir, faz-se ver e pode-se tocar. Hoje, estou aqui, como outrora os sacerdotes e levitas, ou como há dois mil anos, Jesus na sinagoga de Nazaré, a explicar-vos a Palavra, para que a compreendais, para que Ela fale à nossa vida e se cumpra hoje mesmo]!
2. Hoje, também eu gostaria de ser breve, tal como Jesus, no seu comentário à Palavra de Deus. Por isso, destaco apenas a palavra final da citação de Isaías: «O Senhor enviou-me a proclamar o ano da graça do Senhor» (Lc 4,19; Is 61,2a). Fico então a pensar convosco: “2013, um ano da graça do Senhor”?! Parece estranho! Afinal, todos falam tão mal deste ano, como uma espécie de «ano de vingança» (Is 61,2b), mas Jesus vem dizer-nos, precisamente hoje, que este ano de 2013, é mais um ano da graça, um tempo favorável da parte do Senhor, um tempo especial, “um tempo de graça” (PF 15), que o Santo Padre nos propôs, como um «Ano da Fé»! 
Então, eu interrogo-me, perante este dom: Como aproveitar, como viver pessoalmente, na minha vida, este ano do Ano da Fé, para que ele seja verdadeiramente um “ano da graça do Senhor”? 
3. As leituras que escutámos dão-nos sugestões muito simples e concretas. E uma breve passagem pelas leituras indica-nos algumas atitudes, para que possamos aproveitar esta graça para crescer na fé:

1. Valorizar «o dia consagrado ao Senhor»! Para os judeus, era o sábado, o sétimo dia. Também Jesus, como judeu, fiel e piedoso, “segundo o seu costume, ia à sinagoga” (Lc 4,16), neste dia, para rezar com o seu povo. Para os cristãos, o dia consagrado ao Senhor, será o domingo, o primeiro dia da semana, o dia da Ressurreição de Jesus. Neste Ano da Fé, não deixemos de valorizar o Domingo, a partir da Eucaristia. A Eucaristia é o coração do domingo. Sem a Eucaristia, o Domingo é apenas uma interrupção, na sequência dos dias úteis. Deixa de ser um dia de festa e de repouso, um dia do Senhor, para o louvor de Deus. Neste Ano da fé devemos “intensificar a celebração da fé, particularmente na Eucaristia, que é a meta e a fonte de toda a vida cristã (PF 9). A Liturgia é a nossa primeira escola da fé!
1.1. Façamos então da Eucaristia, um compromisso irrenunciável, “o mistério admirável” e não o sacramento descartável da nossa fé, como se fosse algo de acessório, de secundário, de dispensável.

1.2. Demos ainda mais tempo, mais espaço, para Deus, na celebração da Eucaristia, sem atrasos na entrada, sem pressas na saída;

1.3. Não vivamos a Eucaristia como um costume, a que somos obrigados. Vivamos a Eucaristia, na alegria da grande família reunida, em comunhão; 

2. Valorizar a Palavra de Deus. Há que dar mais tempo, mais importância, mais atenção à leitura e à escuta da Palavra de Deus. “Que a Palavra de Deus avance e seja glorificada” (II Tes 3,1; cf. PF 15), especialmente neste Ano da Fé. Façamo-lo:

2.1. Pessoalmente e em família, com a leitura diária, de cinco a dez linhas, das páginas evangélicas. Saibamos abrir o livro das Escrituras, para colher a mensagem que Deus tem para nós, hoje, neste dia, em cada dia;
2.2. Em grupo de reflexão ou de oração, para compreender melhor a Palavra e a poder levar à vida (participemos mais na lectio divina, na catequese);

2.3. Em assembleia litúrgica: este é, sem dúvida, o âmbito privilegiado onde Deus nos fala, no momento presente da nossa vida (cf. Verbum Domini, 52). Não basta chegar ao Credo. É preciso que escutemos toda a Palavra, que a Igreja nos propõe em cada celebração.

3. Valorizar a minha pertença e a minha participação na vida da Comunidade. Na verdade, eu só sou, porque os outros são. Sozinho, não sou nem vivo, como cristão! Todos nós – dizia-nos São Paulo – formamos um só Corpo. Cada um de nós é membro de um mesmo Corpo, o Corpo de Cristo, que é a Igreja. Cada qual, na sua parte, com o que tem de seu e de próprio. Neste Ano da Fé, cada um procure dar algo, de si ou de seu, à vida desta comunidade, com um empenho mais concreto, seja num simples contributo material, seja num humilde serviço pastoral. Na verdade, “os crentes fortificam-se acreditando” (Santo Agostinho; PF 7). Vivamos a fé “na grande comunhão da Igreja” (Notas para o Ano da Fé, 10). 

Três coisas apenas. Mas isto bastaria, para transformar a malfadada desgraça do ano 2013, na graça que para todos é, este tão belo e tão rico e tão desafiador Ano da Fé. 

Despedida: «Ide para vossas casas, comei uma boa refeição, tomai bebidas doces e reparti com aqueles que não têm nada preparado. Hoje é um dia consagrado a nosso Senhor; portanto, não vos entristeçais, porque a alegria do Senhor é a vossa fortaleza». Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe! 

Homilia no III Domingo Comum C 2010
«O Espírito do Senhor está sobre Mim...
porque Ele me Ungiu, para anunciar a Boa Nova!» (Lc 4, 18)
1. De terra em terra, de pessoa a pessoa, Jesus anuncia a Boa Nova, impelido pelo Espírito do Senhor! O Espírito de Deus, que O fecundou no seio da Virgem Maria, o mesmo Espírito que sobre Ele desceu no Baptismo, está, na sua plenitude, e permanece actuante e contagiante, em Jesus de Nazaré! Pela força do mesmo Espírito, que O ungiu, Jesus anuncia, por toda a parte, a Boa Nova do Reino, e é elogiado por todos! Jesus, em missão, impressiona, porquanto n’Ele não há separação entre o anúncio e a pessoa, a pessoa e a mensagem, a palavra escutada e a palavra contemplada! A Palavra torna-se, em Jesus de Nazaré, acontecimento! Cumpre-se inteiramente n’Ele. Jesus, de facto, não é mais um pregador itinerante, com um recado a dar. Ele mesmo é a Palavra eterna de Deus, ali, ao vivo, e em pessoa! Jesus não é um simples portador de uma mensagem alheia! A mensagem é Ele próprio. Por isso, a multidão pode escutá-lO, com os olhos. “Estavam fixos em Jesus os olhos de toda a sinagoga” (Lc.4,20). Jesus é, para os seus ouvintes, a Palavra, que se faz ver, antes mesmo de ser Palavra, que se faz ouvir! Ele é o rosto da Palavra. Mas este Jesus, que percorre toda a região e ensina nas sinagogas, é também Palavra que se propaga, Palavra que sai de sua casa e atravessa as estradas do mundo, em caminhos de missão!
«O Espírito do Senhor está sobre Mim...

porque Ele me Ungiu para anunciar a Boa Nova!» (Lc 4, 18)
2. Queridos irmãos e irmãs: Todo o cristão, precisamente pela «unção» recebida no Baptismo e na Confirmação deverá aplicar a si mesmo estas palavras de Jesus! Também sobre cada cristão «está» o Espírito Santo, o Qual o envia a proclamar a Boa Nova! O mesmo Espírito Santo nos guia e coopera na missão. Esta missão torna-se, para todo o cristão, graça e obrigação! Temos, portanto, o privilégio e o dever de levar a todos a Boa Nova, por todos os meios e por toda a parte. Mas também aqui, o exemplo de Jesus nos faz perceber que o anúncio da Boa Nova não se faz apenas, nem prioritariamente, através das palavras ditas, na Liturgia ou ensinadas na catequese, mas sobretudo através do testemunho coerente de uma vida cristã autêntica.
3. Fazemos hoje o anúncio da Boa Nova, não apenas “dizendo-a ou ensinando-a”, por palavras, (por mais bonitas que elas sejam!), mas sobretudo mostrando essa Palavra, dando-lhe rosto, em nós e na nossa vida! De facto, numa sociedade tão dominada pela imagem, importa que a Palavra do Evangelho se faça ver em nós, mais do que se faça ouvir, através de nós! “Os homens do nosso tempo”, como disse João Paulo II, “mais do que quererem ouvir falar de Jesus Cristo, querem mesmo que lhO façamos ver” (NMI 16)! 
«O Espírito do Senhor está sobre Mim...

porque Ele me Ungiu para anunciar a Boa Nova!» (Lc 4, 18)
4. A partir de Cristo, o primeiro missionário, tornamo-nos todos missionários. Certamente, nem todos serão chamados a partir «além-mar», para as missões! «Somos missionários, sobretudo por aquilo que se é... e não tanto por aquilo que se diz ou faz» (Enc. Redemptoris Missio, 23), de modo que a Palavra que anunciamos, se cumpra no testemunho concreto que damos! Não é determinante «onde» anunciamos o evangelho, mas sobretudo «como» o anunciamos: podemos ser missionários autênticos, e de modo mais fecundo, também em casa, no lugar de trabalho, num leito de hospital, na clausura de um convento; importa mesmo é que o nosso coração arda naquela paixão, com que São Paulo exclamava: “ai de mim, se não evangelizar» (1 Cor 9,16). A missão não é, portanto, obra delegada a um grupo de «especialistas, mas deverá co-responsabilizar todos os membros deste único Corpo de Cristo, que é a Igreja (cf. NMI 40)! 
5. Queridos irmãos e irmãs: Toda a Bíblia está permeada de apelos a “não calar”, a “gritar com força”, a “anunciar a Palavra oportuna e inoportunamente”, a ser sentinelas que rompem o silêncio da indiferença! Não nos deixemos atemorizar com a vastidão do anúncio, no meio de um mundo hostil à fé, mas onde permanecem ainda sinais do desejo de Deus e da sua procura! Não tenhamos medo. Não estamos sozinhos. “O Espírito do Senhor está”, hoje, aqui e agora, sobre nós! Tenhamos confiança: o Espírito guia a missão, nos caminhos da Palavra! 
Homilia no III Domingo Comum C 2007

1. Hoje, Dia do Senhor, fomos convocados! Desde a Páscoa de Jesus, os seus mais íntimos amigos reúnem-se, no dia do Senhor, à volta dos Apóstolos, testemunhas credíveis da Ressurreição. Não mais celebramos o último dia, o dia de Sábado, mas sim o Domingo, “o primeiro dia da semana”. É o dia da Ressurreição. O Domingo tornou-se o Dia do Senhor e, por isso mesmo, o Senhor dos dias!

2. Hoje, Dia do Senhor, estamos reunidos em assembleia. Somos a Igreja, Corpo de Cristo. E, apesar de sermos muitos membros, formamos um só Corpo, em Cristo Jesus! O Domingo é assim o Dia do Corpo inteiro de Cristo. O Domingo é o dia da Igreja. Sem Domingo, não há Igreja. Sem Igreja, não há Eucaristia. Sem Eucaristia não há Igreja. 

3. Hoje, Dia do Senhor, alguns, de entre os membros desta assembleia, subiram, como Esdras, ao ambão, abriram o livro e proclamaram a Palavra de Deus! No Evangelho, Cristo levantou-se para fazer a leitura e cumpriu o que proclamou! Pela sua Palavra, o próprio Cristo Ressuscitado está presente no meio de nós! O Domingo é o dia do da “comunidade reunida para escutar a palavra da salvação”. 

4. Hoje, Dia do Senhor, Deus prepara-nos o seu banquete de amor, a Ceia do seu Filho, onde se renova o dom da sua vida, oferecida por nós. O Domingo é o dia em que os familiares de Deus se reúnem à volta da mesa da Eucaristia. A Eucaristia é verdadeiramente o coração do Domingo. Não há Domingo sem Missa.
5. Hoje, Dia do Senhor, parte-se e reparte-se, sobre a mesa do altar de Cristo, o Pão da Vida. O Domingo é o dia da família se reunir à volta da mesa, a comer uma boa refeição e a tomar bebidas doces. Mas o Domingo, é também o dia da partilha, “com aqueles que não têm nada preparado”. O Domingo é Dia do Homem: o dia que me é dado, para estar com os outros. E por isso também o Dia da Caridade.

6. Hoje, Dia do Senhor, não há tristeza. Este é o dia da alegria plena, por ser o Dia da Ressurreição, o dia da Nova Criação. Partiremos daqui fortalecidos. Este é também o dia em que partimos da Missa para a Missão. 
7. Hoje, Dia do Senhor, descansamos das fadigas e recuperamos das canseiras. Mas este não é mais um dia de folga, um dia mais do fim-de-semana, ou um dia de repouso laboral. Este é como que o «oitavo dia», o dia da nossa esperança, no domingo, que não tem ocaso, quando toda a Humanidade entrar no repouso de Deus e contemplar o seu rosto!

Verdadeiramente grande é a riqueza do Domingo. Por estas sete razões, “nós, os cristãos, não podemos passar sem o Domingo”! 

HOMILIA NO III DOMINGO COMUM C 2004

«Cumpriu-se hoje mesmo esta passagem da Escritura

que acabais de ouvir»

(Lc.4,21)

LECTIO

I. De regresso, à sua Terra, não são as saudades de Nazaré «onde se tinha criado», que puxam por Jesus. Ele volta da Galileia, “com a força do Espírito Santo”. Não vai a casa, em visita de rotina à família, que Ele há pouco deixara. Entra primeiro na sinagoga de Nazaré, integra-se na comunidade dos crentes, para fazer cumprir a palavra. 

1. Jesus levanta-se, para fazer uma leitura, que ele próprio não escolheu. Mas que lhe dispensa, sem mais, uma apresentação pessoal ou oficial, sobre quem é e ao que vem. Afinal está tudo dito ali, «naquela passagem». A partir de um texto do Profeta Isaías, Jesus diz-se por inteiro. É Ele o Ungido do Espírito, o Messias Prometido, o Libertador esperado. Com Ele, Deus cumpriu a Promessa, a Palavra chega aos pobres e infelizes, aos arrumados e aos arrumadores, do seu tempo. 

2. Jesus lê aquela Palavra, que afinal falava dEle, como, aliás, dEle falam todas as Escrituras. Lê-a e diz simplesmente: «Cumpriu-se hoje mesmo esta passagem da Escritura, que acabais de ouvir». Como se lendo uma página da Bíblia, Jesus dissesse: «Isto fala. É Deus que fala, Isto fala de mim. Isto fala por mim. Isto fala para mim. Isto tem tudo que ver comigo». Jesus está a dizer: «Este de que falam as “velhas Escrituras” sou Eu. Eu sou Aquele, que dá sentido e realidade, carne e vida, à Palavra aqui dita, aqui escrita, aqui falada». E as pessoas, na assembleia, ouvem, olhando-O. Escutam, vendo-O. «Estavam fixos em Jesus, os olhos de toda a sinagoga». Jesus não é apenas a Palavra, que se ouve e diz, mas é a também a Palavra que se vê e acontece. É o Verbo de Deus que se fez Carne (Jo.1,1.14), e é a Imagem visível do Deus invisível (Col.1,15; Jo.1,18; Heb.1,3).

MEDITATIO

II. Vede, irmãos, como o próprio Jesus não só lê, como nos ensina a ler, a Sagrada Escritura. Podemos recolher, do seu próprio testemunho de leitor, alguns princípios muito práticos, para uma leitura cristã e orante da Bíblia:

1º - A comunidade é o berço, onde a Palavra se gera e donde ela verdadeiramente nos fala e interpela. Vede como Jesus tinha, por costume, ir à sinagoga, todos os sábados, no seu «dia santo», para ouvir, para dizer, para partilhar a Palavra. É muito importante não tirar a Palavra do seu berço, não a desgarrar da comunidade, não a interpretar fora da comunhão com a Igreja. Seria como querer ler a folha solta de um livro, como arrancar da terra, a plantada aí enraizada e germinada. Quando, na comunidade, se lêem as Escrituras é o próprio Cristo que fala ao seu Povo!

2º- É importante ouvir a Palavra, que «hoje» me é dada ouvir. Ouvir a Palavra, que eu não escolhi, de modo a «puxar a brasa para a minha sardinha». Pelo contrário, a Palavra falará tanto mais, quanto mais eu a deixar falar primeiro. E essa Palavra fala-me «hoje». E «hoje» fala-me como nunca… porque «hoje» aquele que a ouve sou Eu. E eu, que a escuto hoje, já não sou, nem estou, como ontem. 

3º - Quem lê, que leia, alto e bom som, para que se possa ouvir «clara e distintamente a Palavra». Ouvi-la, como quem olha. Escutá-la como quem a vê. Diríamos, que é preciso “comer esta Palavra com os olhos”, para ver bem o que a Palavra diz. Neste esforço de ler e de ver, precisaremos, muitas vezes, de alguém que nos oriente (Act.8,31), que no-la possa explicar.

4º - Faz-se assim uma Leitura, para ver o que Deus diz, nessa Palavra ou o que essa Palavra diz de Deus (Lectio). Essa Palavra, seja do Antigo, seja do Novo Testamento, fala sempre de Jesus, só n’Ele e por Ele se entende. Que diz então Jesus? Que diz de Jesus? De facto, porque Jesus Se identificou com esta Palavra, «desconhecer as Escrituras é ignorar Cristo» (S. Jerónimo). 

5º - Depois, como o fez Jesus, é preciso colocar-se perante a Palavra como que diante de um espelho (Tg.1,23-24). «Esta palavra tem tudo que ver comigo». Que me diz a Palavra? Onde me interpela? Onde me sinto retratado? Onde estou neste passo da Escritura? Que lugar ocupo na cena? É o esforço da meditação (Meditatio), da ligação entre a Palavra eterna de Deus e a minha Vida concreta e pessoal, hoje.

6º Quando essa Palavra «toca» o coração e ilumina a vida, sou levado a responder e a corresponder, a dizer alguma coisa, a entrar em diálogo, em colóquio íntimo com o Senhor. O Povo «ouvia e chorava… ao escutar o livro da Lei». O lamento, a conversão, o louvor, a súplica, o grito de auxílio ou o pedido de perdão… tornam-se então a minha oração. Que digo ao Senhor? (Oratio) Agora direi, não já o que me apetece ou o que me vem à cabeça. Direi o que a Palavra de Deus me levará ou provocará a dizer… 

7º - Talvez esta oração se prolongue em silêncio, em contemplação, em (contemplatio) presença mútua de amor… Ela deverá transformar, a partir de dentro, a minha própria vida (Actio). É esse a sua finalidade primeira.

III. Irmãos e irmãs:

ORATIO

À Luz do testemunho de Jesus, exorto-vos, hoje, a escutardes e a amardes a Palavra de Deus, como “a menina dos vossos olhos” (Sal.18B). A rezardes com a Bíblia, em comunidade, em família, também pessoalmente, preferindo-a a todas as outras devoções (N.M.I. 18). 

ACTIO

E, para começardes, sugiro-vos que tomeis como mapa e guia, do vosso seguimento de Jesus, o Evangelho segundo São Lucas. Vede com que cuidado e rigor, o evangelista procurou transmitir-nos o seu testemunho de fé em Jesus, vivido e recolhido por ele, no seio de uma comunidade, «para que tivéssemos conhecimento seguro do que nos foi ensinado» (Lc.1,3; N.M.I.18). Os Evangelhos são, de facto, o melhor retrato de Jesus. Quem quer que deseje hoje «pôr n’Ele os olhos», «contemplar o rosto de Cristo», não tem senão que escutar a Palavra. Ouvi-la, se O quer ver (N.M.I. 17).  

Vamos, deste modo, ao longo deste ano, «fixar os olhos em Jesus». Domingo a domingo, no rosto desta comunidade. Dia a dia, em casa, a sós ou em família. Assim, “olhos nos olhos”, por esta Palavra, descobriremos cada vez mais quem é Jesus e saberemos cada vez melhor quem somos. A Palavra é como um espelho. O meu rosto reflecte-se ali no rosto de Cristo. “Espelho meu, diz-me: quem é Ele? Diz-me, quem sou Eu”?

Homilia no III Domingo Comum C 2001

1. Estavam fixos em Jesus os olhos de toda a sinagoga! Os olhos, os ouvidos, o coração. Olhos fixos no rosto de Jesus, a comer-lhe todas e cada uma das suas palavras. Uma assembleia, «toda ouvidos», a escutar a Palavra de Jesus. Uma Palavra que marca os ritmos e os batimentos do coração dos ouvintes. 

Jesus sobe ao ambão, para que O possam ver e ouvir. “Levantou-se, segundo o seu costume, para fazer uma leitura”. E, por fim, uma curta homilia, numa frase simples e autêntica: «Hoje mesmo se cumpriu esta passagem da Escritura que acabais de ouvir». Se queriam ver o Messias, era olhar para Ele. Se queriam ouvir a Palavra de Deus, era escutá-l0. Se procuram a salvação ei-la a seus pés, às mãos de semear. Era Ele: Jesus de Nazaré, o Ungido do Senhor.

2. Palavra de honra, que invejo a sorte de Jesus. Que foi também a de Esdras e Neemias, que passaram uma manhã inteira a ler o livro da Lei e, ainda assim, ninguém adormeceu. Atentamente todos escutavam. Atenciosamente aprendiam todos os que eram capazes de compreender. Enquanto Esdras estava de pé, num estrado feito de propósito, homens e mulheres esticavam o pescoço, como passarinhos, à procura da comida. E comiam a Palavra, como pão, aos bocados, mais doce que o mel dos favos. Esqueceram-se mesmo de uma boa refeição «no dia do Senhor» e acabaram, por fim, a chorar... diante da “Portas das águas”, movidos e comovidos, convertidos e animados pela Palavra.

3. Caríssimos irmãos: Mais do que ouvir falar de Jesus, os homens de hoje querem vê-l’O (cf. N.M.I.16). «Queremos ver Jesus» (Jo.12,21), disseram, um dia, uns gregos ao Apóstolo Filipe. Mas «a contemplação do rosto de Cristo não pode inspirar-se senão naquilo que se diz d’Ele na Sagrada Escritura. Com razão, São Jerónimo afirma sem hesitar: «Desconhecer as Escrituras é ignorar Cristo». Já que é permanecendo ancorados na Sagrada Escritura, que nos abrimos à acção do Espírito (cf. Jo 15,26) e ao testemunho dos Apóstolos (cf. Jo 15,27). Eles fizeram a experiência viva de Cristo, o Verbo da vida: viram-n’O com os seus olhos, escutaram-n’O com os seus ouvidos, tocaram-n’O com as suas mãos” (NMI 17). E os evangelhos, alicerçados neste testemunho, mais do que uma biografia completa de Jesus, (cf. N.M.I. 18) dão-nos a chave do nosso encontro vital com Ele.

4. Daí a prioridade que havemos de dar à escuta da Palavra de Deus (cf. N.M.I. 39). Antes de mais, na assembleia dominical, sem relógio no pulso, a medir e a controlar os tempos de antena da Palavra de Deus. Pois nela, «quando se lêem as Escrituras, é o próprio Cristo que fala ao seu Povo» (S.C. 7;33). Prioridade à Palavra, na Oração da Comunidade, que há-de aprender a reunir-se não apenas para «ouvir Missa, de preceito», mas também para escutar, rezar e celebrar a Palavra de Deus. E mesmo quando não houver Eucaristia, por falta de sacerdotes, a Palavra tem força suficiente para nos congregar. E é alimento que não impede nem aborrece, antes pede e apetece o pão da Eucaristia. Prioridade à Palavra, também na Oração pessoal e dos grupos, pela leitura orante da Sagrada Escritura. 

5. Mesmo reconhecendo que certamente “muito se avançou na escuta assídua e na leitura atenta da Sagrada Escritura” (N.M.I.39) é preciso, “consolidar e aprofundar esta linha, inclusive com a difusão do livro da Bíblia nas famílias. De modo particular – diz o Papa – “é necessário que a escuta da Palavra se torne um encontro vital, segundo a antiga e sempre válida tradição da leitura orante da Bíblia. Esta permite ler o texto bíblico como palavra viva que interpela, orienta e plasma (forma) a existência” (N.M.I.39).

Sugiro, então e desde já, que tomemos como livro de meditação e de cabeceira o Evangelho segundo São Lucas, cuja leitura (semi-) contínua hoje iniciamos. Para que o nosso olhar permaneça cada vez mais intensamente fixo no rosto do Senhor (N.M.I.16)!

Homilia no III Domingo do Tempo Comum C 1995 (1)
«Cumpriu-se hoje mesmo esta passagem da Escritura
que acabais de ouvir»!
Hoje, dia do Senhor, a Palavra de Deus nos convocou para a festa do encontro!

Hoje, dia do Senhor, alguém, de entre os membros desta assembleia, subiu, como Esdras, ao ambão, abriu o livro e proclamou a Palavra de Deus!

Hoje, dia do Senhor, reconhecemos a Palavra do Amor de Deus na Palavra de seu Filho!

Hoje, dia do Senhor, ao lerem-se as Escrituras, Cristo se faz presente na sua Palavra!

Hoje, dia do Senhor, Cristo se levantou para fazer a leitura e cumpriu o que proclamou!

Hoje, dia do Senhor, se cumpriu esta passagem da Escritura que acabais de ouvir! Na verdade, pela sua Palavra, o próprio Cristo está presente no meio de nós!

Hoje! Aqui! Agora! A comunidade, a Palavra, o encontro com Cristo!

Hoje! Aqui! Agora! Deus rompe o silêncio e fala na pessoa de seu Filho!

Hoje! Aqui! Agora! A Palavra proclamada! Cristo presente!

Porque hoje? Porquê agora? Porquê aqui?

Porque hoje é o dia consagrado ao Senhor!

Porque agora se cumpre a sua presença!

Porque aqui, a um povo reunido, Deus fala!

Porque hoje é Domingo!


Homilia no III Domingo do Tempo Comum C 1995 (II)
Desfeito, cansado e em angústia, um Povo chega à sua Terra destruída. Não vai em busca de, logo, tudo fazer. Não se atropela na pressa de ir ver o estado das coisas, de vasculhar nos escombros vestígios do passado. Israel, o Povo de Deus, regressa à sua Terra e nem um Templo tem onde se reunir. Mas, ao abrigo do Sol nascente, este povo congrega-se para escutar a Palavra, a Palavra de Deus. 

Depois do caminho feito, este Povo pára para olhar a Vida. Quer ouvir o apelo de Deus na história. E é uma manhã inteira a ouvir. A ouvir atentamente que Palavra tinha Deus a dizer, a ouvir atentamente para compreender a vida, a ouvir atentamente para perceber o desígnio de Deus, que se escondia na sua tão atribulada história. Lido o livro, adoraram o Senhor. Era ali, ao ar livre, que respiravam a Palavra. Era a Palavra a congregar o Povo. Cada um ia ao encontro de todos, para que todos pudessem encontrar cada um. E cada um, com os outros, se pudesse encontrar com Deus.

Era a assembleia dos filhos de Deus, a celebrar o dia do Senhor! Era o primeiro dia. Era o dia consagrado ao Senhor! Um dia para o povo se libertar do peso e do desgaste de uma vida desfeita, e encontrar o dom de uma alegria diferente, que desse força para tudo começar de novo...

Antes de abraçar o mundo do trabalho, e reconstruir casas e templos, este Povo reúne-se para escutar a Palavra e nela busca luz e energias novas. No primeiro dia, no dia consagrado ao Senhor!...Mas há mais. A um povo que chora o seu passado e chora de comoção ao escutar a Palavra, Neemias acrescenta: «Ide para vossas casas, comei uma boa refeição, tomai bebidas doces, reparti com aqueles que nada têm preparado. Hoje é um dia consagrado ao Senhor. Portanto, não vos entristeçais, porque a alegria do Senhor é a vossa fortaleza».

Quer dizer, o dia do Senhor é também dia da «pessoa», o dia da libertação do peso quotidiano, para o homem se abrir ao dom da alegria, da festa, da partilha, do repouso, da convivialidade. Dia de retemperar energias para «fortalecer» a alegria...

Por isso hoje mesmo, dia consagrado ao Senhor, se «cumpre esta passagem da Escritura que acabais de ouvir»!

Porquê hoje? Porque hoje é o dia do Senhor!
No dia do Senhor, a comunidade reúne-se para o Encontro. 

No dia do Senhor, a comunidade pára o frenesim dos dias úteis, para repousar no gozo da Palavra, para rever a vida, olhar uma semana e ouvir o que nela Deus nos quis dizer...

No dia do Senhor, a comunidade bendiz o seu Deus, canta os seus louvores, adora o seu Senhor!

No dia do Senhor, a comunidade pára para repousar na intimidade de Deus.
No dia do Senhor, a comunidade partilha o Pão da Vida e o Pão de cada dia!

No dia do Senhor, a comunidade faz a festa e vive na alegria!

No dia do Senhor, a comunidade fortalece a sua vida interior e encontra na Pão da Palavra e no Pão da Eucaristia a força da sua alegria. É por isso, que, «nós, os cristãos, não podemos passar sem o Domingo»!
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